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Dívida pode chegar a R$ 1,6 bi
Projeção revela que rombo bilionário da Prefeitura de Marília ainda deve aumentar P2
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Unidades das regiões Norte e Oeste abrem nos dias 12 e 13 de fevereiro, das 7h às 17h

Número de exames realizados na rede privada aumentou 101%; vacina está em falta

Evento de lançamento da campanha foi realizado nesta semana; ação social começa em março

Duas Unidades Básicas de Saúde 
permanecem abertas neste feriado

Considerada a maior campanha da 
rede, Confi ança lança ‘Ação Fraternal’ Aumenta procura por testes 

e vacinas contra a dengue P5

UBS Castelo Branco e UBS Chico Mendes atendem 
pessoas com sintomas da dengue no carnaval P5

Objetivo é arrecadar R$ 2 milhões, que serão distribuídos 
entre mais de 150 instituições sediadas em Marília e região P4

Pós-graduação em Desenvolvimento Full Stack da Unimar destaca profi ssionais P3

AVISO
Em razão do feriado prolongado de Carnaval, o O DIA retoma 
o expediente no dia 14 e volta a circular no dia 15 de fevereiro
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Parcelamento previdenciário tem o maior valor dentro da conta atual de R$ 1,3 bi
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Dívida da Prefeitura de Marília pode
chegar a R$ 1,6 bi, revela projeção

Um bilhão e seiscentos 
milhões de reais. Essa é a dí-
vida que a Prefeitura de Ma-

rília pode atingir até o final 
deste ano. Trezentos milhões 
de reais a mais do que a con-
ta atual, que chegou a R$ 1,3 
bi, segundo o Sadipem (Siste-
ma de Análise da Dívida Pú-

blica, Operações de Crédito e 
Garantias da União, Estados 
e Municípios). A projeção foi 
feita pelo professor Marcelo 
Fernandes de Oliveira, do-
cente na Unesp (Universida-
de Estadual Paulista) e que já 
publicou o artigo de pesquisa 
“Análise da Evolução da Dívi-
da de Marília”.

De acordo com o professor, 
o principal gargalo da situação 
é o Ipremm (Instituto de Pre-
vidência do Município de Ma-
rília). “Se levarmos em conta 
o crescimento do ritmo de en-
dividamento, o atual mandato 
pode deixar a cidade com um 
orçamento comprometido em 
torno de 1,6 bilhão”, afirma.

O maior aumento nos úl-
timos anos foi em 2020, já na 
gestão do atual prefeito, Da-

niel Alonso. A dívida passou 
de R$ 310 mi para R$ 597 mi 
e cresceu em mais de 90%. A 
conta entrou na casa do bilhão 
em 2022, quando atingiu o va-
lor de R$ 1,2 bi. E no ano pas-
sado alcançou os R$ 1,3 bi.

O problema mais grave é 
com o Instituto de Previdên-
cia. Dentro da dívida conso-
lidada, que precisa ser paga 
no período de 12 meses e 
que atualmente está em R$ 
757.652.268,04, existe o valor 
de R$ 557.464.321,93 que é do 
parcelamento e renegociação 
de contribuições previdenci-
árias. Na dívida flutuante o 
valor também ultrapassa os R$ 
550 mi. O compromisso com 
os precatórios também cha-
ma a atenção e chega aos R$ 
122.897.276,02.
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Diante da urgência da ma-
téria e da relevância da ação 
para a saúde pública, espera-se 
que o prefeito tome as medidas 
necessárias para a realização do 
mutirão.
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Semana da Faxina: Danilo da Saúde 
pede urgência à Prefeitura de Marília

O vereador Danilo da Saúde 
(PSB) apresentou um requeri-
mento na Câmara Municipal 
de Marília solicitando urgên-
cia ao prefeito Daniel Alonso 
sobre as providências adotadas 
para a realização do tradicional 
Mutirão de Limpeza, conhecido 
como “Semana da Faxina”.

O pedido reiterado do ve-
reador destaca a importância 
da ação, especialmente neste 
momento em que equipes de 
saúde e a comunidade têm ma-
nifestado preocupações quanto 
à necessidade de combate aos 
criadouros do mosquito Aedes 
aegypti. 

O evento, promovido pela 
Prefeitura de Marília, oferece 

aos moradores a oportunidade 
de descartar materiais inser-
víveis, como móveis antigos, 
latas, garrafas e pneus, que pos-
sam acumular água e servir de 
criadouro para mosquitos. No 
entanto, ressalta-se que galhos e 
restos de construção não serão 
recolhidos durante a ação.

Além do controle do Aedes 
aegypti, a campanha de limpeza 
também contribui para o contro-
le de outras pragas urbanas, es-
pecialmente durante as estações 
mais quentes e úmidas do ano.

O requerimento do vere-
ador Danilo da Saúde solicita 
não apenas informações sobre 
as providências adotadas para a 
realização do Mutirão de Lim-
peza, mas também pede que 
seja encaminhada ciência ao 

Comus (Conselho Municipal de 
Saúde), às UBSs (Unidades Bá-
sicas de Saúde) e às USFs (Uni-
dades de Saúde da Família), à 
Secretaria Municipal da Saúde e 
à Divisão de Zoonoses.

Divulgação

Vereador solicita que prefeitura realize ação conhecida como Semana da Faxina

Marília 

Valor da publicação: R$ 252,00 - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016




